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Resumo: 
A gestão de projetos foi considerada um processo inovador por cerca de 35 anos, porém estava longe de ser vista como essencial para a sobrevivência das empresas. Em resposta a um mercado de trabalho que muda de forma rápida, intensifica-se a importância da temática relacionada ao gerenciamento de projetos (GP). A presente pesquisa teve como objetivo geral analisar o de alinhamento da gestão de seus projetos com os pilares da sustentabilidade. A presente pesquisa é classificada quanto à natureza como qualitativa e quantitativa, quanto aos objetivos como descritiva. Trata-se de um estudo de caso desenvolvido na AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S/A. Foi desenvolvido e aplicado um questionário que busca identificar o alinhamento dos projetos com os pilares da sustentabilidade. E por fim a análise dos dados foi realizada através da tabulação dos dados com o auxílio do software SPSS 14.0 . Como principais resultados obtidos, a AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S/A apresenta mais de 50% de seus projetos apresentam alinhados aos preceitos da sustentabilidade (social, ambiental e econômico).
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Abstract 

Project management was considered an innovative process for about 35 years, but was nowhere to be seen as essential to the survival of businesses. In response to a labor market that changes quickly, intensifies the importance of the issue related to project management (GP). This study aimed to examine the alignment of the management of their projects with the pillars of sustainability. This research is classified as to the nature and qualitative and quantitative, about the objectives as descriptive. This is a case study developed at AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S.A. Was developed and applied a questionnaire that seeks to identify the alignment of projects with the pillars of sustainability. And finally the data analysis was performed by tabulating the data with the aid of SPSS 14.0. As main results, AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S.A. has more than 50% of its projects have aligned with the principles of sustainability (social, environmental and economic).
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1 Introdução
A gestão de projetos foi considerada um processo inovador por cerca de 35 anos, porém estava longe de ser vista como essencial para a sobrevivência das empresas. Nos últimos anos, tem despontado com grande força como forma de organizar e gerenciar a execução das principais operações de uma organização.
Kerzner (2006, p.vii) afirma que
em meados da década de 1990 [...] as empresas viram-se submetidas a fortes pressões competitivas para criar produtos de qualidade em prazos cada vez menores, e a importância do desenvolvimento de uma relação de confiança de longo prazo com os clientes também passou a ser uma das prioridades. [...] A sobrevivência se tornou grande preocupação das empresas.
Apesar de não poder-se afirmar que a gestão de projetos vem se tornando uma nova disciplina na Administração, ela vem crescendo em importância e interesse. Os conceitos e a forma de condução de um projeto com foco em resultados e com preocupação na administração de recursos por meio do trabalho em equipe acabam servindo e auxiliando todo o conjunto de atividades. Nos últimos anos importantes lições vêm sendo aprendidas e houve grandes avanços nas técnicas de aministração em projetos e no treinamento para gerentes de projetos. Com a terceirização e o downsizing
 em alta a partir da década de 90 a gestão de projetos tornou-se uma disciplina de extrema importância. Isso aconteceu porque o ritmo acelerado de mudanças no mercado fez com que o trabalho fosse realizado e desenvolvido em etapas definidas que se cumprem e dão lugar a uma nova etapa, ou seja, um novo projeto (VERZUH, 2000).

Tendo em vista o tema relacionado ao alinhamentos dos preceiros sustentáveis ao gerenciamento de projetos, a presente pesquisa teve como problemática responder a seguinte questão: Qual o nível de alinhamento da gestão de projetos que a AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S/A aos pilares da sustentabilidade? Visando responder a problemática levantada, a presente pesquisa contou com o seguinte objetivo geral: Analisar o nível de alinhamento da gestão de projetos que a AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S/A se encontra, com base os pilares da sustentabilidade. 
A importância de pesquisas na área de gestão de projetos justifica-se, tendo em vista que, atualmente o mercado tem mostrado que uma boa idéia que poderia gerar resultados positivos para uma empresa, ao ser implementada acaba fracassando devido a uma inadequada gestão do projeto. 
Para a academia, o estudo a ser realizado possibilita o aprofundamento da discussão sobre este tema, que vem sendo considerado nos últimos anos de suma importância para as organizações se desenvolverem e manterem-se vivas no mercado competitivo. No contexto organizacional, o estudo possibilita a obtenção de informações relevantes quanto ao nível de gerenciamento de projetos, em que a empresa em estudo se encontra, colaborando desta forma, com informações pertinentes à tomada de decisões que poderão resultar em possíveis melhorias, e correções de itens que não estão sendo bem desenvolvidos e explorados
A sociedade também se beneficia do desenvolvimento de projetos empresariais, no momento em que há esforços de integrar, ainda que não inteiramente consistente, o conceito de sustentabilidade no sistema de gestão e no plano das estratégias empresariais, via utilização de parâmetros que forneçam informações necessárias para projetar estratégias de competição que dêem suporte e estruturação oportuna à promoção da sustentabilidade, amparadas pelo tripé da sustentabilidade, ou seja, os preceitos, sociais, econômicos e ambientais.
2 Gestão de projetos
Os verdadeiros aliados da gestão de projetos começaram a aparecer em 1985, e ao longo da recessão de 1989 a 1993 ganharam força. Para Kerzner (2006, p. 20) o histórico da gestão de projetos apresenta-se de acordo com o Quadro 1:

	QUADRO EVOLUTIVO DA GESTÃO DE PROJETOS

	1985
	o primeiro aliado da gestão de projetos surge com o casamento entre o gerenciamento de projetos e o gerenciamento da qualidade total (TQM).

	1990
	lançamento de produtos e serviços, necessidade de utilizar projetos como forma de obter melhores técnicas de programação.

	1991 – 1992
	os projetos funcionam melhor com autoridade descentralizada, com isso o controle é atingido quando o nível superior é promotor do projeto.

	1993
	reengenharia por parte das organizações, sendo assim elas se tornam enxutas e objetivas. As pessoas são obrigadas a fazer mais, em menos tempo e com menos colaboradores.

	1994
	empresas percebem a importância de um controle de custos de projetos para melhorias nas estimativas e uma melhor compreensão do custo real do trabalho exigido pelo produto.

	1995
	as empresas reconhecem que poucos projetos são concluídos dentro da estrutura dos objetivos originais sem mudança de escopo. Metodologias são cridas para uma efetiva gestão de mudanças.

	1996
	planos do gerenciamento de riscos são incluídos no planejamento dos projetos.

	1997 - 1998
	reconhecimento da gestão de projetos como carreira profissional. Consolidação do conhecimento em gestão de projetos. Criação de um grupo centralizado em gestão de projetos.

	1999
	constatação que é melhor manter recursos alocados durante todo o projeto. O custo de um excesso de administração pode ser  insignificante se comparado aos riscos de sua ausência.

	2000
	fusões e grandes aquisições fazem com que a gestão de projetos se torne o maior desafio da nova década.

	2001
	pressão sobre as empresas para o alcance de níveis de maturidade, que são auxiliados através de modelos de maturidade.

	2002
	modelos de maturidade oferecem as empresas uma base para aplicação do planejamento estratégico para a gestão de projetos que passa a ser vista como competência estratégica para a organização.

	2003
	relatório de status via intranet amadurecem pois a troca de informações exige rapidez.

	2004
	relatórios intranet oferecem informações importantes, como a maneira como estão sendo reunidos e utilizados os recursos disponíveis. Com isso as empresas desenvolvem modelos de planejamento de capacidade para descobrir quanto de trabalho adicional conseguem assumir.


Quadro 1 – Quadro Evolutivo da Gestão de Projetos

Fonte: Adaptado KERZNER (2006, p. 20).

Como mostra o Quadro 1, quanto mais a área de projetos se desenvolver e se consolidar, maior será seu número de aliados. Kerzner (2006) afirma que a resistência inicial à gestão de projetos estava relacionada ao fato de que sua necessidade levava em conta principalmente o cliente e não a parte interna da empresa. Entretanto em 1995 ela tornou-se orientada para a empresa e para uma necessidade de sobrevivência.

O PMI - Project Management Institute (Instituto de Administração em Projetos) criado em 1969, foi o primeiro órgão que agrupou e consolidou, em um só documento, todos os conceitos e idéias sobre a Gestão de Projetos. Estes documentos são conhecidos como PMBOK – Project Management Body of Knowledge – e foi divulgado pelo PMI desde 1987, e é considerada a referência mais genérica e clássica que se pode encontrar para a Gestão de Projetos.
Antes de qualquer coisa é necessário entender e saber reconhecer o que é um projeto. Keeling (2002) afirma que dentre as muitas definições de projetos, a adotada pelo PMI destaca projeto como sendo um esforço temporário empreendido para criar um produto ou serviço único, implicando em um prazo limitado, uma data estipulada para a conclusão e um resultado diferente daquele produzido no curso da rotina operacional.

Verzuh (2000) diz que projeto é todo o trabalho que fazemos de uma vez. Todo projeto produz resultados e todo projeto tem um começo e um fim. Já para Kerzner (2006) projeto é um empreendimento com objetivo bem definido, que consome recursos e opera sob pressões e prazos, custos e qualidade. Assim, a gestão de projetos pode ser definida como o planejamento, a programação e o controle de uma série de tarefas integradas de forma a atingir seus objetivos com êxito, para benefício dos participantes do projeto.

Neste mesmo contexto, Duncan (1996) apud Noro (2006) define gerenciamento de projetos como a aplicação de conhecimento, habilidades e técnicas específicas para as atividades únicas e limitadas de um projeto, com o intuito de alcançar ou até mesmo superar objetivos previstos, juntamente com as necessidades e expectativas dos envolvidos.
Vargas (2003) apresenta como características de um projeto a temporalidade, individualidade do produto ou serviço a ser desenvolvido, a complexidade e a incerteza. A temporalidade significa que o projeto deve apresentar um início e um fim definidos. A individualidade refere-se ao produto ou serviço produzido pelo projeto, isto é, desenvolver alguma coisa que ainda não existe. Estas são as duas principais características, e através delas destacam-se as demais da seguinte forma: o projeto é um empreendimento não repetitivo; todo o projeto possui uma seqüência clara e lógica de eventos, todo projeto precisa possuir objetivos claros e definidos e ser conduzido por pessoas que necessitam de recursos, o gerenciamento de projetos exige parâmetros bem definidos. Deste modo, estas definições descrevem de maneira bem clara as principais características de uma gestão de projeto, para que estes possam alcançar de maneira satisfatória seus objetivos.

No que tange ao ciclo de vida de um projeto, todos passam por uma seqüência de fases desde sua concepção até o seu ponto de encerramento. Conforme Keeling (2002) o ciclo de vida do projeto capacita os envolvidos a entender a seqüência lógica dos eventos, a reconhecer limites ou “marcos”, e, a saber, em que ponto o projeto está situado no decorrer das atividades que se sucedem do início ao fim. Para Vargas (2003) ao longo das fases é possível ainda realizar diversas considerações, principalmente se as características do projeto têm tendências a serem alteradas na conclusão da fase.

Verzuh (2000, p. 41) afirma que este ciclo “representa uma progressão linear, da definição do projeto, passando pela criação do planejamento, execução do trabalho e fechamento do projeto”. E Vargas (20003) afirma que a partir de uma idéia se desenvolve um projeto, progredindo para um plano, que deve ser executado e concluído. Cada fase tem como característica a finalização de determinado trabalho que deve ser tangível e fácil de identificar além de definir o trabalho técnico a ser realizado e quem deve estar envolvido.
O Quadro 2 contém um comparativo das fases do ciclo de vida de um projeto segundo alguns autores.

	
	FASE 1
	FASE 2
	FASE 3
	FASE 4
	FASE 5

	Verzuh (2000)
	Definir

Escolha de metas, enfoque e equilíbrio entre custos, cronograma e qualidade.
	Planejar Construção do planejamento do projeto e mudança de algumas regras.
	Executar
Execução do trabalho em si, conforme aprovado no planejamento. 
	Controle

Estabelece o fechamento formal do projeto aos olhos do cliente.
	

	Kelling (2002)
	Conceituação

Ponto de partida, inicia com uma idéia apenas.
	Planejamento

Estrutura e administração planejados. Escolha de um gerente e equipe.
	Implementação

Atividades concentradas. Planos postos em operação. Atividades monitoradas e controladas.
	Conclusão

Acompanhamento, encerramento de atividades.
	

	Vargas (2003)
	Iniciação

Determinação da necessidade, missão e objetivos do projeto.
	Planejamento

Detalhamento, incluindo cronogramas, atividades,recursos, etc.
	Execução

Materialização do que foi planejado. Orçamento e esforço são consumidos.
	Controle

Paralelo ao planejamento e a execução. Acompanha controla atividades, propõe ações corretivas. Compara o atual com o planejado.
	Finalização

Trabalhos avaliados por auditoria interna ou externa. Livros e documentos 

encerrados. Falhas discutidas e analisadas

	Kerzner (2006)
	Embrionária

Reconhecer a necessidade, os benefícios, a aplicabilidade e o que precisa ser feito.
	Aceitação da Gerência Executiva

Obter apoio visível dos executivos para conduzir o empreendimento.
	Aceitação dos gerentes da área

Apoio dos gerentes de gestão de projetos, responsáveis pelo pessoal envolvido no projeto.
	Crescimento

Criação de uma metodologia de GP. Comprometimento com o planejado.
	Maturidade

Controle gerencial de custos e programação.


Quadro 2 – Comparativo das fases de ciclo de vida de um projeto.

Fonte: Desenvolvido pelo autor(a) (2010).

Com isso, é possível verificar que o ciclo de vida de um projeto e sua qualidade estão diretamente ligados, pois é com o passar do tempo e à medida que as datas de conclusão se aproximam, que diminuem as incertezas quanto ao resultado do projeto e as correções vão se tornando mais difíceis, além de existir uma escalada no custo para aceleração de atividades (ARCHIBALD, 1992 apud KEELING, 2002).
2.1 A sustentabilidade em gestão de projetos
No mundo da globalização aparece o conceito de sustentabilidade como sendo um limite e um sinal que redireciona o processo de civilização da humanidade. A sustentabilidade aparece como um fator de reconstrução da ordem econômica, objetivando a luta pela sobrevivência humana. Este discurso batalha por um crescimento sustentado, sem precisar de uma explicação do sistema econômico em adotar as condições ecológicas e sociais (LEFF, 2001).

Conforme Cavalcanti (2001) desenvolvimento sustentável, em resumo é o desenvolvimento que é capaz de satisfazer e suprimir as necessidades do presente sem comprometer as necessidades das futuras gerações.

Para Becker et al (2001) o desenvolvimento sustentável traz um novo projeto para a sociedade a fim de garantir tanto no presente quanto no futuro a sobrevivência dos grupos sociais e da natureza. A noção de sustentabilidade baseia-se na insustentabilidade e mal uso de recursos econômicos, sociais e ambientais e por isso busca idealizar a uma integração entre diferentes níveis de vida social, exploração de recursos naturais, desenvolvimento tecnológico e mudança social.

A economia da sustentabilidade trata de uma preocupação com o processo econômico na sua perspectiva ecológica, o qual é exposto à condições ditadas pelas leis fixas da natureza, sendo desta forma uma maneira de demonstrar a noção de desenvolvimento econômico como um fenômeno cercado por certas limitações físicas que o homem não é capaz de suprimir. Seria o mesmo que dizer que existe uma combinação de recursos para a realização do processo econômico, a qual conjectura que os ecossistemas são capazes de conciliar condições econômicas e ambientais. (CAVALCANTI, 2001).

De acordo com Dias (2006, p: 37) “o mundo se move em direção à desregulação, às iniciativas privadas e aos mercados globais. Isto exige que empresas assumam maior responsabilidade social, econômica e ambiental ao definir seus papeis e ações”. O desenvolvimento sustentável é classificado como um bom negócio, capaz de oferecer vantagens competitivas e novas oportunidades às organizações que adotam este sistema. Mas percebe-se que tudo isso exige das empresas grandes mudanças e atitudes, a fim de criar e desenvolver uma nova ética no que tange a maneira de fazer negócios.

Com os acontecimentos dos últimos anos, é possível perceber como as discussões a respeito de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável tem chamando a atenção não só dos governos, mas de empresas e universidades. E estas organizações perceberam que a sustentabilidade não se trata apenas de um modismo empresarial ou um conjunto de ações isoladas que buscam melhorar a imagem e reputação das empresas. Muito pelo contrário, estas organizações tomaram consciência de que a sustentabilidade se tornou uma necessidade imposta pela sociedade, e, além disso, acabou incorporando os seus conceitos e princípios na gestão de suas atividades e operações (PEDROZO, 2007).
Já para Dias (2006) o conceito de sustentabilidade no meio empresarial tem se fundamentado em novas maneiras de gestão consideradas eficientes, como a produção mais limpa e práticas eco-eficientes. No entanto, a sustentabilidade ainda está com o foco no ambiente interno das organizações, voltada para processos e produtos, e por isso ainda falta muito para que as organizações sejam agentes de um desenvolvimento sustentável justo, economicamente viável e ambientalmente correto.

Conforme Correia (2006), a sustentabilidade se fundamenta em um tripé que abrange o ambiente, a sociedade e a economia. Onde a sociedade é meio termo entre ambiente e economia e por isso ressalta-se a importância do governo. Já o ambiente constitui um estímulo a nossa organização em sociedade, e leva em consideração a disponibilidade de recursos e a atenuação de riscos naturais. E a economia só existe com o ambiente (recursos) e a sociedade (organização social e governo) que juntos podem assegurar a sustentabilidade.

Percebe-se desta maneira, que o desenvolvimento sustentável pode possuir diferentes conceitos e definições que vão depender do ponto de vista individual ou coletivo das seguintes dimensões: social, ambiental, econômica, espacial e cultural (SACHS, 1993 apud CORAL, STROBEL e SELIG, 2004). Ainda assim, apontam-se os três princípios básicos que compões a sustentabilidade: eqüidade social, crescimento econômico e equilíbrio ambiental. Isto mostra que a amplitude do conceito de sustentabilidade empresarial deve levar em consideração estas três variáveis, embora sejam vistos como fatores conflitantes da economia atual (CORAL, 2002 apud CORAL, STROBEL e SELIG, 2004).

Vassallo (2003) aponta que a sustentabilidade, conceito bastante perseguido no mundo dos negócios, do ponto de vista empresarial apóia-se em três grandes pilares: desenvolvimento social, responsabilidade ambiental e viabilidade econômica das empresas.

Savitz (2007) afirma que adotar uma abordagem sustentável não envolve apenas adicionar mais uma camada à mentalidade de negócios já existente, mas sim mudar de um velho para um novo modo de pensar, o que exige a adoção de uma atitude mental diferente e que transforma tudo o que já foi feito de maneira sutil ou radical. A visão da sustentabilidade está relacionada com a forma como ver o mundo empresarial, exige que se leve em consideração a ênfase na prosperidade ambiental, social e econômica como fatores de decisão, em qualquer área da empresa.

3 Metodologia
A presente pesquisa adotou como procedimentos metodológicos, a pesquisa qualitativa e quantitativa. Segundo Malhotra (2005) a pesquisa qualitativa visa proporcionar uma maior visão e compreensão do contexto do problema e também explica os resultados obtidos pela pesquisa quantitativa. Conforme Lakatos (2003) pesquisa quantitativa é o método de pesquisa social que utiliza técnicas estatísticas. Implica a construção de questionário que permite a mensuração de opiniões, hábitos e atitudes no universo pesquisado.
Quanto aos objetivos, a pesquisa foi classificada como descritiva e exploratória. Gil (1999) define pesquisa descritiva como aquela que possui como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, ainda aquela que estabelece relações entre variáveis. As pesquisas exploratórias podem ser denominadas conforme Churchill e Petter (2000) como desk research
, e são usadas para gerar hipóteses ou explicações prováveis e identificar áreas para um estudo mais aprofundado sobre a natureza de um problema. 
Quanto aos procedimentos técnicos, esta pesquisa classificou-se como estudo de caso que conforme Yin (2003) é uma das maneiras de se desenvolver uma pesquisa em ciências sociais por meio de experimentos, levantamentos, pesquisas históricas e análise de informação de arquivos.
Para a realização deste estudo, inicialmente foi realizada uma revisão da literatura baseada em pesquisa bibliográfica para investigar e compreender conceitos de gestão de projetos, maturidade no gerenciamento de projetos e sustentabilidade. Como plano de coleta de dados utilizou-se da análise de documentos da empresa, com vista a conhecer a metodologia de Gestão de Projetos (GP) utilizada pela organização. Sequencialmente, buscando alcançar os objetivos propostos, para conhecer a metodologia de gestão de projetos da empresa, desenvolveu-se um questionário 17 questões fechadas, em escala gradual, com objetivo de identificar o alinhamento da gestão de projetos da organização ao tripé da sustentabilidade, sejam eles os preceitos econômicos, sociais e ambientais.O instrumento foi enviado por e-mail a 19 Gerentes de Projetos da AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S/A, sendo que apenas 9 destes retornaram a pesquisa, bem como para a gerente responsável pelo Núcleo de Qualidade e Performance, responsável pela área de projetos da AES Sul. 

E por fim a análise dos dados foi realizada através da tabulação dos dados com o auxílio do software SPSS 14.0. Após, os dados foram analisados sob a ótica qualitativa, buscando a relação entre as respostas dos gerentes de projetos participantes da pesquisa e da gerente do Núcleo de Qualidade e Performance . 
4 A gestão de projetos da AES Sul 
Em 2005 que a AES Corporation criou uma área especificamente direcionada para o gerenciamento de projetos após argumentações a respeito da inserção de práticas em gestão da qualidade, com o intuito de garantir a performance em todas as empresas do grupo.

Na AES Brasil a implementação da área veio em 2006 através do desenvolvimento de uma estrutura de suporte e treinamento de um grupo de líderes para a aplicação em alguns projetos pilotos. No ano de 2007 houve aprimoramento da área de gerenciamento de projetos para que desta forma a área se tornasse mais efetiva e então provocasse a aceleração na etapa de criação e desenvolvimento de cultura empresarial, bem como trabalho sistemático e bem estruturado para facilitar a análise de problemas.

Na AES Sul existe o Núcleo de Qualidade e Performance (a partir de agora será denominado NQP), área exclusiva de coordenação de projetos da empresa. Mais especificamente, o NQP é um programa estruturado com metodologias e ferramentas de qualidade, que utiliza projetos para aperfeiçoar processos, bem como identificar soluções para qualquer tipo de problema. Este programa pode ser aplicado em situações distintas, podendo estar relacionado tanto a operações e finanças, quanto a serviços para clientes, além de oferecer praticidade e simplicidade no que se refere a utilização e aplicação das ferramentas de qualidade.

Verificar permanentemente o andamento de cada projeto, propor possíveis correções de direcionamento do projeto, oferecer suporte às equipes e aos líderes de cada projeto, auxiliar na alusão de resultados aos níveis superiores da empresa, são alguns dos objetivos no NQP.
A AES Sul aprova muitos projetos, no entanto existem critérios que estes projetos precisam obedecer para terem aprovação, como por exemplo, adaptação ao planejamento e ao mapa de estratégias da organização, redução de custos operacionais, aumento de receitas, redução de retrabalho juntamente com o aumento da produtividade dos funcionários. Depois de aprovados pela AES Sul e aplicados, é possível verificar alguns benefícios oferecidos pelos projetos: melhoramento da performance de todos os negócios da AES Global; aumento de receitas; redução de custos; redução de retrabalhos; melhoria de processos ineficientes; e aumento da qualidade e confiabilidade dos serviços prestados.

O início de um projeto na AES Sul se dá pela detecção de um problema em determinada área, e principalmente pela falta de precisão por parte da corporação em definir se o problema é local ou sistemático. Com isso o departamento que possui problema deve encaminhar um formulário ao NQP que avalia o problema e analisa premissas para possível aprovação e execução do projeto.

Assim que o projeto é iniciado, o setor de Gestão de Projetos da empresa fica responsável por acompanhar mensalmente o andamento do mesmo, bem como os resultados qualitativos e quantitativos, de modo que todo o suporte necessário à equipe e ao líder do projeto sejam oferecidos. Reuniões periódicas são realizadas para alinhamento de objetivos, esclarecimento de dúvidas e até possíveis correções no que se refere a direcionamento do projeto e estratégias. Os principais projetos desenvolvidos são os técnicos, direcionados a área operacional; os comerciais, voltados para a qualidade dos serviços prestados aos clientes; e os administrativos, ligados a redução de custos administrativos.

Quando o projeto é concluído, o NQP estuda de que forma serão normatizadas as lições que foram aprendidas, isso significa criar uma documentação em forma de registro de todos os benefícios e ensinamentos que a realização do projeto trouxe tanto para a equipe, quanto para a organização, sendo assim criar-se-á um portfólio de soluções que poderão ser utilizadas no futuro caso venham a aparecer problemas semelhantes.

4.1 A sustentabilidade em gestão de projetos na AES Sul 
Partindo do objetivo de elencar o nível de alinhamento entre a gestão de projetos e os preceitos da sustentabilidade, ou seja, o social, o ambiental e o econômico, com base na seguinte escala (1 - até 25% dos projetos estão alinhados, 2 - de 25% a 50% dos projetos, 3 - 50% dos projetos; 4 - de 50% a 75% dos projetos e, 5 - de 75% a 100% dos projetos). Na Tabela 01 observa-se o posicionamento dos gerentes pesquisados e do NQP com relação ao alinhamento dos projetos a questão social.

	SOCIAL
	Gerentes de Projetos
	
	NQP

	
	Total
	Média
	Desvio
	
	Total
	Avaliação

	1
	Conduzidos de forma ética e morais com transparência
	9
	5,00
	0,00
	
	1
	5

	2
	Respeitam condições de segurança
	9
	5,00
	0,00
	
	1
	5

	3
	Tem atuação da equipe em torno do produto
	9
	4,56
	0,52
	
	1
	5

	4
	Incentiva iniciativas sociais
	9
	4,11
	0,78
	
	1
	5

	5
	São multiculturais e respeitam diferenças e expectativas
	9
	4,22
	0,83
	
	1
	5

	6
	Possuem comunicação eficaz
	9
	4,44
	0,73
	
	1
	4

	7
	As atividades são adequadas a região
	9
	4,11
	0,93
	
	1
	5


Tabela 01 - Preceitos sociais, Fonte: Desenvolvido pelo autor(a) (2010).
De acordo com os resultados da Tabela 1, pode-se afirmar que, tanto para os gerentes de projetos quanto para o NQP, de 75% a 100% dos projetos realizados pela empresa têm suas atividades conduzidas de forma ética e moral com transparência, respeitando as condições de segurança inerentes a cada projeto e ainda contam a atuação da equipe no dia-a-dia da sociedade em torno do produto/serviço do projeto. No entanto, o NQP avalia a mesma porcentagem de projetos alinhados no que diz respeito ao incentivo de iniciativas sociais em torno dos produtos/serviços criados, a adoção da multiculturalidade onde se respeitam as diferenças e expectativas internas e externas, além de todas as atividades do projeto serem adequadas as exigências das regiões nas quais são desenvolvidos.

Os gerentes de projetos discordam do NQP quanto a quantidade de projetos alinhados aos preceitos sociais que citam o incentivo à iniciativas sociais em torno do produto gerado pelo projeto, à adoção da multiculturalidade e às atividades adequadas as regiões de execução do projeto, pois consideram que de 50% a 75% dos projetos estão de acordo. Nesse contexto, acredita-se que a empresa deveria criar uma política de sustentabilidade formal e definida, a qual deveria ser criteriosamente cumprida por cada um dos projetos individualmente, impedindo uma agressão a opinião dos stakeholders envolvidos, a região onde se processa a realização do projeto e ainda permitiria agir de maneira socialmente correta diante do produto gerado pelo projeto. Contudo, os resultados mostram que alguns projetos apresentam problemas com a comunicação entre as partes interessadas, isso porque, tanto para os gerentes quanto para o NQP, de 50% a 75% dos projetos primam pela comunicação eficaz. A questão da comunicação é algo que deve ser considerado pela organização, pois é ela quem dita os resultados e que é capaz de oferecer avaliação de algo ou alguém, se a comunicação não for clara as informações geradas não serão verdadeiras.

Na Tabela 02 observa-se a posição assumida pelos gerentes pesquisados e pelo NQP com relação ao alinhamento dos projetos em relação à questão ambiental.
	AMBIENTAL
	Gerentes de Projetos
	
	NQP

	
	Total
	Média
	Desvio
	
	Total
	Avaliação

	8
	Coleta e tratamento de resíduos
	9
	4,44
	0,73
	
	1
	5

	9
	Controle com o desperdício material
	9
	4,44
	0,53
	
	1
	5

	10
	Usa-se tecnologia para redução de tempos e processos
	9
	4,44
	0,73
	
	1
	4

	11
	Iniciativas ecológicas em torno do produto
	9
	4,11
	0,78
	
	1
	4


Tabela 02 – Preceitos Ambientais, Fonte: Desenvolvido pelo autor(a) (2010).

Os gerentes de projetos e o NQP acreditam que dos projetos realizados, de 75% a 100% deles apresentam a preocupação de coletar e tratar os resíduos gerados, além de proporcionar o cuidado com o desperdício de material. 

Como pontos a melhorar cita-se a avaliação do NQP, a qual diz que de 25% a 50% dos projetos não conseguem reduzir tempos e processos através do uso da tecnologia para não agredir o meio ambiente, já os gerentes acreditam o contrário. No que se refere as iniciativas ecológicas que podem ser geradas em torno do produto criado, ambos os avaliados apontam o alinhamento de 50% a 75% dos projetos. Com isso, é possível verificar a necessidade de a empresa preocupar-se em alinhar seus projetos aos preceitos ambientais, pois se não houver a preservação daquilo que permite com que os projetos se realizem, haverá um ponto que nenhum projeto poderá ser desenvolvido pela falta de recursos naturais.

Quanto aos preceitos econômicos, o posicionamento do NQP e dos gerentes avaliados é apresentado na Tabela 3.
	ECONÔMICO
	Gerentes de Projetos
	
	NQP

	
	Total
	Média
	Desvio
	
	Total
	Avaliação

	12
	Planejamento e análise e controle de custos
	9
	4,56
	0,73
	
	1
	5

	13
	Análise do retorno sobre o investimento
	9
	4,44
	0,88
	
	1
	5

	14
	Visa lucro e resultados positivos legalmente
	9
	4,67
	0,50
	
	1
	5

	15
	Negociação com fornecedores justa
	9
	4,67
	0,50
	
	1
	5

	16
	Geração de valores para clientes internos
	9
	4,67
	0,50
	
	1
	5

	17
	Geração de valores para clientes externos
	9
	4,67
	0,50
	
	1
	5


Tabela 03 – Pilares Econômicos, Fonte: Desenvolvido pelo autor(a) (2010).

No que se refere aos preceitos econômicos, constata-se uma avaliação positiva conforme apresentado pela Tabela 3. Tanto na visão dos gerentes de projetos quanto na visão do NQP, observa-se que de 50% a 75% dos projetos estão alinhados ou respeitam os seguintes preceitos: foco no planejamento, análise e controle de custos de cada projeto; o projeto visa o lucro e resultados positivos dentro dos aparatos legais; primam por negociações com fornecedores feitas de forma justa; leva em consideração a geração de valor para os clientes internos e externos sem falsas promessas e expectativa. O NQP ainda avalia da mesma forma o que se refere ao alinhamento dos projetos com a análise do retorno sobre o investimento de cada projeto. No entanto este item sob a ótica dos gerentes de projetos ficou com a avaliação de 50% a 75% dos projetos alinhados, e por este motivo merece um pouco mais de atenção, ou seja, investigar se o investimento feito no projeto é capaz oferecer retorno a empresa, para que ela possa pelo menos cobrir os custos do projeto.

5 Conclusão

No modelo atual em que se vive já se sabe que qualquer empresa, independente de sua área de atuação deseja coordenar da melhor forma possível seus projetos. Tem-se conhecimento da importância que está área assumiu nos últimos tempos, assumindo papel fundamental e tornando-se muitas vezes questão de sobrevivência das organizações (PRADO, 2008). Neste contexto a presente pesquisa partiu do objetivo de analisar o nível de alinhamento da gestão de projetos que a AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia S/A com os pilares da sustentabilidade.
Quanto ao alinhamento da Gestão de Projetos da organização aos preceitos da sustentabilidade, levantou-se que mais de 50% dos projetos buscam sempre seguir e respeitar os pilares da sustentabilidade com o mínimo s desvios possíveis. Observou-se de maneira geral que a empresa deve dar mais atenção a área de gestão de projetos buscando sua formalização através da criação de um escritório de gerenciamento, oferecer mais treinamentos aos gerentes e estimular a certificação dos mesmos. A empresa é de grande porte e pertence a um grupo americano globalizado, então possui estrutura e capacidade de oferecer o melhor sempre, tanto para seus gerentes quanto para seus clientes, além disso, estará automaticamente criando valor e qualidade em seus serviços e projetos.

Como sugestão para pesquisas futuras acredita-se que a aplicação dos demais modelos de maturidade já citados, podem trazer diferentes resultados que permitirão a organização avaliar e identificar outros possíveis problemas ou ainda indicadores de sucesso. E através disso a empresa pode buscar pela criação de um plano de crescimento e aperfeiçoamento  nessa área para então atingir a excelência e conquistar o nível máximo em maturidade de gerenciamento de projetos.
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� Downsizing: Em português “achatamento”. Técnica da Administração contemporânea que tem por objetivo a eliminação da burocracia corporativa desnecessária (PEREIRA, FERREIRA, REIS, 2001).





� Desk Research: É um posto de investigação que consiste em um levantamento preliminar de dados secundários. Este levantamento é realizado junto a órgãos oficiais e entidades setoriais, tais como o IBGE, Prefeituras, Fundações, Associações, etc. Este levantamento tem como importância possibilitar conhecimentos prévios do que se pretende pesquisar, além de apoiar-se em cálculos e projeções quando a pesquisa tiver este fim. 
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